
PREFEITURA DO MUN!Cll'JO DE S/10 PAULO 
·oAmNE'l'E DO l'HEFEITO 

Protocolo de Intenções que entr e si 
celebram a Secretar1a de . Estado da 
Sa~de e a Prefe itu~a do Municíp i o 
d e São .Pau l o para · implantação e exe 
cução do Programa Metropolitano de 
Saúde. · 

A Secretaria da Saúde do Governo do Estado de são 
Paulo, dor~vante denominada SES , neste ato representada por seu t i tular 
Dr. ' JOÃO YUNES e a Prefeitura do Município de· são Paulo, r epr esentada p~ 
io Senhor Prefeito MARIO COVAS , considerando .a necessidade de se es tabe -
lecerem mecanismos p a ra a implantação e execução, no Municí pio, do Progr~ 
ma .Metroplitano de· Saúde, doravante d enominado PROGRAMA , com fundamento 
no Decreto Estaual n9 21 . 862, de 29 de dezembro de 1983, reso l vem firmar 
o prese nte . Protocolo de Intenções, a ser regulado __ pelas Çláus ulas e con-
diç~~s seguintes: 

CLÃUSULA I - no· OBJ ETO: O presente Protocolo dé Intenções t ern;_.p;,;r ob j e to 
estabelecer mecanismos necessários à irnPlantação 

CLÃUSULA II 

e execução do PROGRAMA , no .Município. 

DO PROGRAMA : O PROGRAMA tem cornoprincípios: 
1 - o direi to de tOdo indivíduo à saúde ; 
2 - o direito à assistência médico odontológica 

integra l de toda a p opulação; 
3 - vinculação de urna popul ação delimitada a urna 

determinada Unidade de Sa~de; 
4 a garantia de acesso aos serviços de saúde ; 
5 - a participação comunitária nas agências d e 

• saúde; 
6 - a r egi onalização , hierélrquização e integra -

ção dos difere:rites serviços das inst_itu ições; 
7 - o planejamento a parti r do níve l loca l . 

CLÃUSULA III - DA ORGAN I ZAÇÃO :· O PROGRAMA apresenta urna organização_ cujas 
c ara~terísticas principais são: 
1 - r esponsabi liza r o s ser viços públ icos de saúde 

pela assistªncia rnédico~sanitár i a inte gral e 
pelo níve l de· saúde de umà população clarame~ 
te d e finida ; 

2 - atingir a auto s u f iciência administrativa o 
mais p r óx imo poss ível da execução das ativi-
dadc::; - fim , para gai:antir a ag ilização funci,2 (11. 
n a l; . 
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3 - atingir a auto suficiência admini s tra tiva 
ao nivel regional e local, de ma ne ira a ga 
rantir os recursos suficientes , em qualida-
de e quantidade, para o atendimento de to-
das as necessidades de saúde; 

4 - 9arantir uma prog~amação de assistência mé-
dico sanitária .única a nível regional e 1~ 
·cal\ e comum a todas as r _egiões; 

5 - garantir o máximo de capacidade resolutiva 
a Cada nível de hiera rquização ; 

6 - a·tribuir poderes a nlvel regio~al e local 
para ·gerenciar ·todos os recursos financei -
ros públicos ·existentes e utilizados nos~ 
viços de saúde. 

CL1USULA IV - DOS SERVIÇOS PRECONIZADOS PELO PROGRAMA: A organização dos 
serviços de saúde dentro do modelo preconi-
zado pelo PROGRAMA e_stá estruturada em MÓd!,!_ 
los. Ãreas e Regiões · de Saúde, a saber: 

1 · - · o Módulo de Saúde deverá ser composto por 
um Hospital" Geral e vári•as Unidades Bá,sicas 
de Saúde, que irão constituir a porta de e~ 
trada do sistema; 

2 - a .Ãrea _de Saúde deverá ser composta por um 
conj unto de Módulos, constituida de Hospi-
tais Gerais e Unidades Básicas de Saúde; 

·3 - a Região de Sa.úde ·será composta por um con-
junto de Ãrea de Saúde, englobando suas Un! · 
dades Básicas de Sàúde e Hospitais Gerais, 
um a dois ambulatórios a·e espec:=iaiidades m~ 
dicas e um hospital de base , podendo incluir 
ainda hospitais especializados. 

CL1USULA V - DO GERENCIAMENTO: O PROGRAMA pressupõe um esforço de inte-
gração interinstitucional, que deverá ocor-
re~ de maneira paulatina nos diversos comp2 
nentes: planejamento, execução dos serviços 
médico-assistenciais, controle e avaliação, 
equipamento e pessoal, e financiamento. 

V.l - A gerência do PROGRAMA s;rá exercida por: 
a) Conse lho Interinstituciona l de Saúde; 
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. 1 b) Secretaria Executiva do Prog,arna Metrop2 

li tano de Saúde: 1 

c) Conselho Regiona l Interinstitucional 
Saúde; 

/') ; 
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d) Secr.etaria Executiva Regional de Saúde; 
·e) Conselho Interins t ituciona l Municipal/I~ 

• te.rmunicipal; 
f) Secretaria Executiva do Módulo. · 

V.2 .- A estrutura de gerência contará, de início 
c_om os subíten.S _!, !?:, .!:_ e !_, · do item V .1, 
desta Cláusu l a , sena~ operacionalizada a d! 
men~ão r egiona l, prevista dos subítens E e 
~, do mesmo, quando o número de módulos 
xiste'nte~ assim o justificar. 

V.3 - o Conselho Inte rinstitucional de Saúde - crs, 
será· compo s to p~üo Secretário de Estado da 
Saúde, pelo Secretário de Estado do Planej a -
mento, pe_lo Supe rintende nte Regional do ~ , 
pelo Delegado Federal de Saúde em são Paulo, 
pelo Secretário de Higiene e Saúde do Munici 
pio de s ão Paulo e pelo Secretário das ·Fina~ 

• ças do Município de ~ão Paul.o , com as segui~ 
tes funções : 
a) traçar as diretrizes politicas de saúde 

para a área do Programa Metropolita~o . de 
Saúde; 

b) aprovar .os planos de investimento e .cus~ 
teia ; 

e) propor a celebraçã o de acordos e convênios; 
d) indicar o Secretário Executivo do PROGRAMA; 
e) des ignar ·os Secretários Executivos das Re-

giões de Saúde do PROGRAMA . 

V.4 - A Secretaria Executiva do PROGRAMA tem as s e -
.guintes funções: 
a) gerê.nci·a geral do PROGRAMA; 
b) sugerir ao CIS acordos •e convênios; 
e) elaborar e s ubmeter ao Conselho Interinst! 

tucional os planos e relatórios do PROGRAMA ; 
d) submeter à aprovação do Conselho Interinst! 

tucional os nomes dos Secretários Executivos 
Regionais e dos Secretários Executivos do 
Módulo; 

e) supe rvisi9nar a implementação do PROGRAMA 
nas área$ .conside radas•prioritárias; r') 
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f) gerir a aplicação dos inves timentos e de e~ 
pansão .dos serviços de saúde , nas áreas de 
incidência do PROGRAMA. 

--v.s .- -O Conselho Interinstitucional Municipa l será 
c omp~sto.pelo Secretário Exe~utivo do ~Ódulo, 
pelos RepreSentante·s do Secretário de Estado 

•d e Saúde, Ministério de Saúde , INAMPS, Secret~ 
ria de Higiene e saúde do Município de São Pa~ 
lo e éntidade(s) médico-assistencial( is) atua~ 
tes na área do módulo , desde que 
com o setor público~ 

conve niadas 

V.6 - O Conselho Interinstitucional Municipal tem 
por. função auxiliar o Secretário Executivo do 

- Módulo na coordenação dos serviços de saúde do 
Módulo e deliberando sobre os planos de saúde 
propostos para a mesma. 

V.7 - O Secretário Executivo do Módulo tem as segui~ 
_tes . funções: 
a ) gerência geral do Módulo de Saúde; 

• b) avaliação do desempenho das unidades compo-
nentes do Módulo; 

e) coordenar o sistema de referêricia e contra-
r eferência de .seu Módulo; 

d) elaborar o plailo do Módulo de Saúde, com .º 
apoio da equipe té~nica do Módulo; 

e) elaborar e administrar o orÇamento do Módu-
lo; 

f) submeter o Piano de Saúde do Módulo e o or-
çamento ao Secretário Executivo do PMS. 

CLI\USULA VI - DAS _OBRIGAÇÕES DAS PARTES: As _partes se obrigam a : 
1 - participar do planejamento das ações de • sàúde 

a nlve l do Municipio(s); 
2 - cumprir as ações p l anejadas em função do PRO -

GRAMA; 
3 - estabelecer a co- participação financeira; 
4 - garantir a aplicação no PROGRAMA, dos recursos 

financeiros pará ele destinaáos; 
5 - desenvolver um s istema comum de informações p~ 

ra o PROGRJ\MA. 
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.CLÃUSULA VII - DOS Il.llCURSOS : 
1 - As partes s e 'comprometem a alocar o s r e cursos 

necessários para investimento de aco r do c om 
pr oposta e laborada pelos Governos Es t adua l e 
Municipal e e ncaminhada ao Bánco Mundia l pelo 
~overno do Estado de São Paulo; 

2 - o ·custeio do PROGRAMA será feito através da 
co-participação das instituições envolvidas 
no .PROGRAMA DE AÇÕES INTEGRADAS DE SAODE 
PAIS, nos termos de finidos pelo Convênio nQ 
07/83 e demais ins trumentos a serem firmados 
entre os Governos Estadual e Municipal. 

CIJlUSULA VIII - DISPOSIÇÃO FINAL : 
1 - A operacionalização deste Protocolo dar-se-á 

·a~ forma gradual, a partir da concessão do e~ 
préstimo do Banco Mundial ao ~stado de são 
Paulo, quando ser ão assinados pelas partes os 

_instrumentos necessários , dos · çuais constarão 
a descrição dos recursos de saúde do Esta~o ·e 
da Prefeitura, no Municíp!o , bem corno as me-
tas, cronogramas de implantação e m_ecanismos 
de avaliação . 

·E por estarem assim de a cordo, depois de lido e 
achado conforme, é o presente Protocolo assinado pelos representantes 
das partes, dele se extraindo cópias para fins de publi cação e execução . . 

JOÃO YUNES 
SECRETÃRIO DA SA0DE DO 

ESTADO DE SÃO PAULO 

TESTEMUNHAS: 

são Paulo, J~ · de "r-"- e.. · • de 19 ~.!i 

'0 
PREFE:OT~::~IP10 DE 

s1io PAULO 
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